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Introdução: A espécie Capraria biflora L. é uma planta recomendada em 

situações/condições que envolvem episódios dolorosos ou mediados por inflamação 

(Mastrapa, 2017). Objectivos: Determinar a atividade gastroprotectora e a toxicidade 

aguda da fracção de clorofórmio obtida do extrato aquoso de Capraria biflora L. em 

ratos da linhagem Sprague-Dawley. Metodologia: Para o estudo da toxicidade oral 

aguda foi utilizado o procedimento de dose fixa (OECD, 2014), utilizando uma dose de 

300 mg/kg, enquanto para a atividade gastroprotectora foram avaliadas técnicas para 

a produção de úlceras agudas, utilizando etanol absoluto como agentes (ulcerogênicos) 

ulcerogénicos. Foram utilizadas doses de 50, 100 e 200 mg/kg de peso. O Omeprazol 

20 mg/kg foi seleccionado como controlo positivo. Resultados: Através da 

administração de dose única de 300 mg/kg, obteve-se 100% de sobrevida e não houve 

sinais nem sintomas de toxicidade. A massa corporal estava dentro dos parâmetros 

estabelecidos para a espécie e linhagem do modelo biológico utilizado. A fracção de 

clorofórmio apresentou efeito gastroprotector nos modelos agudos estudados com 

grau de ulceração e percentuais de inibição nas doses de 100 mg/kg (69,90% e 200 

mg/kg 79,77%) para o modelo etanol absoluto, semelhante ao controlo positivo 

utilizado para p≤0,05. Conclusão: A administração oral da fracção de clorofórmio do 

extrato aquoso de Capraria biflora L. mostrou actividade gastroprotectora nos modelos 

selecionados sem apresentar efeitos tóxicos. 
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